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A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NO DESENVOLVIMENTO DE 

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA  

THE IMPORTANCE OF LITERATURE IN THE DEVELOPMENT OF 

CHILDREN WITH DISABILITIES 

LA IMPORTANCIA DE LA LITERATURA EN EL DESARROLLO DE LOS 

NIÑOS CON DISCAPACIDAD 

 

RESUMO 
Este artigo tem como objetivo analisar a relevância da literatura infantil no desenvolvimento integral de 
crianças com deficiência, destacando seus impactos nos aspectos cognitivos, emocionais e sociais. A 
literatura infantil é apresentada como uma importante ferramenta inclusiva, capaz de promover a 
empatia, fortalecer a autoestima e valorizar as diferenças, além de se constituir como um recurso 
pedagógico essencial no contexto escolar. O estudo aborda conceitos relacionados à literatura 
inclusiva, às práticas pedagógicas adaptadas e aos principais desafios enfrentados no processo de 
inclusão, como a escassez de recursos didáticos adequados e a necessidade de formação específica 
para professores. Nesse sentido, evidencia-se a importância do acesso à literatura infantil inclusiva 
como elemento fundamental para a promoção da equidade educacional e para a construção de uma 
sociedade mais justa e inclusiva. A metodologia caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, 
desenvolvida a partir do levantamento, seleção e análise de livros, artigos científicos e trabalhos 
acadêmicos relacionados à temática da literatura infantil e da educação inclusiva, com base em critérios 
previamente definidos. Esse procedimento possibilitou a construção de uma fundamentação teórica 
consistente e a identificação de contribuições e lacunas na produção científica analisada. Os resultados 
indicam que a literatura infantil, quando associada a práticas pedagógicas inclusivas e ao uso de 
recursos acessíveis, contribui significativamente para o desenvolvimento de crianças com deficiência. 
Contudo, observam-se desafios relacionados à formação docente, à disponibilidade de recursos e à 
necessidade de maior rigor técnico na organização das produções acadêmicas, especialmente no que 
se refere à padronização de referências e citações. 

Palavras-chave: Literatura infantil; educação inclusiva; empatia; formação docente; 
desenvolvimento socioemocional. 
 

ABSTRACT 
This article aims to analyze the relevance of children's literature in the integral development of children 
with disabilities, highlighting its impacts on cognitive, emotional, and social aspects. Children's literature 
is presented as an important inclusive tool, capable of promoting empathy, strengthening self-esteem, 
and valuing differences, in addition to constituting an essential pedagogical resource in the school 
context. The study addresses concepts related to inclusive literature, adapted pedagogical practices, 
and the main challenges faced in the inclusion process, such as the scarcity of adequate teaching 
resources and the need for specific training for teachers. In this sense, the importance of access to 
inclusive children's literature is highlighted as a fundamental element for the promotion of educational 
equity and for the construction of a more just and inclusive society. The methodology is characterized 
as bibliographic research, developed from the survey, selection, and analysis of books, scientific articles, 
and academic works related to the theme of children's literature and inclusive education, based on 
previously defined criteria. This procedure enabled the construction of a consistent theoretical 
foundation and the identification of contributions and gaps in the scientific production analyzed. The 
results indicate that children's literature, when associated with inclusive pedagogical practices and the 
use of accessible resources, contributes significantly to the development of children with disabilities. 
However, challenges related to teacher training, the availability of resources, and the need for greater 
technical rigor in the organization of academic productions are observed, especially with regard to the 
standardization of references and citations. 

Keywords: Children's literature; inclusive education; empathy; teacher training; socio-
emotional development. 
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RESUMEN 
Este artículo analiza la relevancia de la literatura infantil en el desarrollo integral de niños con 
discapacidad, destacando su impacto en los aspectos cognitivos, emocionales y sociales. La literatura 
infantil se presenta como una importante herramienta inclusiva, capaz de promover la empatía, 
fortalecer la autoestima y valorar las diferencias, además de constituir un recurso pedagógico esencial 
en el contexto escolar. El estudio aborda conceptos relacionados con la literatura inclusiva, las prácticas 
pedagógicas adaptadas y los principales retos del proceso de inclusión, como la escasez de recursos 
didácticos adecuados y la necesidad de formación específica para el profesorado. En este sentido, se 
subraya la importancia del acceso a la literatura infantil inclusiva como elemento fundamental para la 
promoción de la equidad educativa y la construcción de una sociedad más justa e inclusiva. La 
metodología se caracteriza por ser una investigación bibliográfica, desarrollada a partir de la búsqueda, 
selección y análisis de libros, artículos científicos y trabajos académicos relacionados con la literatura 
infantil y la educación inclusiva, con base en criterios previamente definidos. Este procedimiento 
permitió construir una base teórica sólida e identificar las contribuciones y las lagunas en la producción 
científica analizada. Los resultados indican que la literatura infantil, cuando se asocia con prácticas 
pedagógicas inclusivas y el uso de recursos accesibles, contribuye significativamente al desarrollo de 
niños con discapacidad. Sin embargo, se observan desafíos relacionados con la formación docente, la 
disponibilidad de recursos y la necesidad de mayor rigor técnico en la organización de las producciones 
académicas, especialmente en lo que respecta a la estandarización de referencias y citas.  

Palabras-clave: Literatura infantil; educación inclusiva, empatía; formación docente; 
desarrollo socioemocional. 
 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A literatura constitui-se como uma importante ferramenta no processo de 

construção de conhecimentos, ampliação da imaginação e promoção do 

desenvolvimento integral das crianças. No caso de crianças com deficiência, seu 

papel torna-se ainda mais relevante, uma vez que favorece processos de inclusão, 

fortalecimento da autoestima e desenvolvimento nos âmbitos cognitivo, emocional e 

social. 

Por meio de narrativas como histórias, contos e poesias, a literatura possibilita 

a abordagem de temáticas relacionadas à diversidade, à empatia e à valorização das 

diferenças, contribuindo para a formação de sujeitos mais conscientes e sensíveis às 

questões sociais. Nesse sentido, sua inserção no contexto educacional amplia as 

possibilidades de aprendizagem e participação de todas as crianças. 

No âmbito da educação inclusiva, a literatura infantil adaptada configura-se 

como um recurso pedagógico essencial, ao viabilizar o acesso de crianças com 

deficiência à cultura, ao conhecimento e ao universo simbólico da leitura. A utilização 

de materiais acessíveis, como livros em braille, ilustrações táteis e audiolivros, 

favorece a participação ativa desses sujeitos nas práticas de leitura e escrita, 

promovendo maior equidade no ambiente escolar. 
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Diante da relevância da literatura infantil no contexto da educação inclusiva e 

de seu potencial formativo no desenvolvimento integral das crianças, torna-se 

necessário compreender, de maneira mais aprofundada, como esse recurso 

pedagógico contribui efetivamente para a inclusão de crianças com deficiência no 

ambiente escolar. Embora a literatura aponte benefícios relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social, ainda se observa uma lacuna no que 

se refere à compreensão sistematizada de como essas contribuições se manifestam 

na prática educativa, especialmente quando associadas a estratégias pedagógicas 

inclusivas. 

Nesse contexto, evidencia-se a necessidade de investigação científica que 

articule os fundamentos teóricos da literatura infantil com as práticas pedagógicas 

voltadas à inclusão, considerando não apenas o acesso aos materiais, mas também 

a mediação docente e as condições institucionais que favorecem ou limitam sua 

utilização. 

Dessa forma, o presente estudo é orientado pelo seguinte problema de 

pesquisa: como a literatura infantil contribui para o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social de crianças com deficiência no contexto da educação inclusiva? 

A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, fundamentando-se na análise 

de produções acadêmicas recentes acerca da temática. Como objetivos específicos, 

busca-se: identificar os benefícios da literatura na aprendizagem de crianças com 

deficiência; examinar práticas pedagógicas inclusivas mediadas pela literatura; e 

investigar recursos e adaptações presentes na literatura infantil acessível. 

Para a organização do estudo, a análise foi estruturada em três etapas: (i) 

revisão da literatura acadêmica sobre os impactos da literatura no desenvolvimento 

infantil, com ênfase em crianças com deficiência; (ii) levantamento de práticas 

pedagógicas que utilizam obras literárias inclusivas no contexto escolar; e (iii) 

identificação e análise de recursos adaptados, como livros em braille, audiolivros e 

materiais com ilustrações táteis. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Literatura infantil e desenvolvimento de crianças com deficiência 

A literatura infantil constitui-se como um recurso relevante para o 

desenvolvimento integral da criança, abrangendo dimensões cognitivas, emocionais 

e sociais. Quando voltada ao público com deficiência, sua importância se amplia, na 

medida em que favorece processos de inclusão, fortalece a autoestima e contribui 

para o desenvolvimento das habilidades comunicativas e de interação social. 

Nessa perspectiva, a literatura não deve ser compreendida apenas como 

entretenimento, mas como um elemento formativo que possibilita a construção de 

sentidos e a ampliação das experiências culturais. Abramovich (1997) destaca seu 

papel no desenvolvimento das capacidades intelectuais e emocionais, ao proporcionar 

o contato com diferentes narrativas. Essa compreensão pode ser aprofundada à luz 

das contribuições de Lev Vygotsky, que concebe o desenvolvimento como um 

processo mediado socialmente, no qual a linguagem e as interações desempenham 

função central. Nesse sentido, a literatura atua como mediadora simbólica, 

favorecendo a internalização de conhecimentos. 

No caso de crianças com deficiência, essa mediação adquire ainda maior 

relevância. Santos e Almeida (2023) ressaltam que a literatura contribui para o 

fortalecimento do sentimento de pertencimento e para a valorização das diferenças. 

Assim, observa-se que sua função ultrapassa o âmbito pedagógico, alcançando 

dimensões sociais e identitárias. 

2.2 Literatura inclusiva: Acessibilidade e representatividade  

A literatura inclusiva fundamenta-se no princípio do acesso universal à cultura 

e ao conhecimento, assegurando o direito de todas as crianças à leitura, 

independentemente de suas condições. Para Barbosa (2022), essa perspectiva não 

se limita à adaptação de materiais, mas envolve também a seleção de conteúdos que 

contemplem a diversidade humana. Tal compreensão dialoga com o pensamento de 

Paulo Freire, ao defender uma educação que reconheça os sujeitos em sua 

pluralidade e promova a participação crítica na sociedade, superando práticas 

excludentes historicamente construídas. 
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Nesse sentido, a literatura inclusiva pode ser compreendida como um espaço 

de mediação cultural, no qual diferentes experiências e identidades encontram 

possibilidade de expressão e reconhecimento. Não se trata apenas de garantir o 

acesso físico ao livro, mas de promover condições para que a leitura seja significativa 

e possibilite a construção de sentidos por parte dos leitores. Essa perspectiva amplia 

o entendimento da inclusão, deslocando-a de uma abordagem restrita à adaptação de 

recursos para uma concepção mais abrangente, que considera aspectos sociais, 

culturais e simbólicos. 

Assim, a literatura inclusiva articula duas dimensões complementares: a 

acessibilidade dos recursos e a representatividade dos conteúdos. A acessibilidade 

refere-se à utilização de suportes adaptados, como livros em braille, audiolivros, 

materiais táteis e recursos digitais, que permitem a participação de crianças com 

diferentes necessidades. Já a representatividade diz respeito à presença de narrativas 

que contemplem múltiplas realidades, incluindo personagens com deficiência, 

diferentes contextos sociais e culturais, e experiências diversas. 

A integração dessas dimensões é fundamental para que a literatura cumpra 

seu papel inclusivo de forma efetiva. A presença de materiais acessíveis, por si só, 

não garante a inclusão se os conteúdos não promovem identificação e pertencimento. 

Da mesma forma, narrativas representativas perdem seu alcance quando não estão 

disponíveis em formatos acessíveis. Dessa forma, acessibilidade e representatividade 

devem ser compreendidas como elementos indissociáveis. 

Além disso, a literatura inclusiva contribui para a formação de uma consciência 

social mais sensível às diferenças, ao possibilitar que crianças com e sem deficiência 

tenham contato com narrativas que valorizam a diversidade. Esse contato favorece o 

desenvolvimento de atitudes empáticas e a construção de relações mais respeitosas, 

ampliando o papel da literatura para além do âmbito individual. 

Ao considerar essas dimensões, observa-se que a efetivação da literatura 

inclusiva depende não apenas da produção de materiais, mas também da mediação 

pedagógica e das condições institucionais que sustentam sua utilização. Nesse 

sentido, o trabalho docente e as políticas educacionais desempenham papel 

fundamental na garantia de práticas que integrem acessibilidade, representatividade 

e participação. 
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2.3 Impactos da literatura e desafios na educação inclusiva  

No que se refere ao desenvolvimento cognitivo, Oliveira et al. (2021) indicam 

que o acesso à literatura adaptada favorece habilidades como atenção, memória e 

interpretação. Esses resultados reforçam a importância da literatura como instrumento 

de aprendizagem, especialmente quando mediada de forma intencional. 

No âmbito emocional, Silva e Costa (2021) destacam que narrativas que 

abordam diversidade e superação contribuem para a compreensão das emoções e 

para o fortalecimento da autoestima. De forma complementar, Santos e Almeida 

(2023) apontam que a literatura pode reduzir sentimentos de isolamento, evidenciando 

seu impacto no bem-estar emocional de crianças com deficiência. 

No campo das interações sociais, Pereira et al. (2022) ressaltam que práticas 

como a contação de histórias favorecem a construção de vínculos e atitudes 

inclusivas. Entretanto, tais efeitos dependem da mediação pedagógica. Lopes e 

Ferreira (2022) enfatizam que o uso de estratégias adaptadas, incluindo recursos 

sensoriais e tecnologias assistivas, amplia o acesso e a participação dos estudantes, 

evidenciando o papel central do professor nesse processo. 

Apesar dos avanços observados, ainda persistem desafios que dificultam a 

consolidação da literatura como prática inclusiva. Entre eles, destacam-se a formação 

insuficiente de professores, a limitação de recursos acessíveis e a restrita diversidade 

de obras disponíveis, evidenciando uma distância entre os pressupostos teóricos e 

sua efetivação na prática. 

Por outro lado, o desenvolvimento de tecnologias assistivas e o fortalecimento 

das discussões sobre inclusão educacional indicam possibilidades de superação 

dessas limitações. A ampliação do acesso à literatura inclusiva depende da articulação 

entre políticas públicas, formação docente e práticas pedagógicas comprometidas 

com a equidade. 

Dessa forma, a literatura infantil, quando associada a estratégias pedagógicas 

inclusivas e fundamentada em bases teóricas consistentes, configura-se como um 

elemento essencial para o desenvolvimento de crianças com deficiência, contribuindo 

para a construção de uma educação mais justa e inclusiva. 
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3 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica de natureza 

exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa, tendo como objetivo analisar a 

importância da literatura infantil no desenvolvimento de crianças com deficiência no 

contexto da educação inclusiva. 

O levantamento das fontes foi realizado em bases de dados reconhecidas na 

área da educação, como Scielo, Google Scholar e ERIC, além de periódicos científicos 

nacionais e internacionais. Para garantir o rigor metodológico, foram definidos critérios 

específicos de seleção. 

Como critérios de inclusão, consideraram-se: (a) publicações entre os anos 

de 2019 e 2024; (b) estudos que abordassem diretamente a relação entre literatura 

infantil e educação inclusiva; (c) pesquisas que apresentassem discussões sobre 

práticas pedagógicas adaptadas ou recursos de acessibilidade; e (d) textos 

disponíveis na íntegra. Como critérios de exclusão, foram descartados materiais 

duplicados, estudos sem fundamentação teórica consistente e produções que não 

dialogavam diretamente com o objeto da pesquisa. 

A operacionalização da pesquisa ocorreu por meio das seguintes etapas: 

1) Definição dos descritores de busca: foram utilizados termos como “literatura 

infantil”, “educação inclusiva”, “crianças com deficiência”, “práticas pedagógicas 

inclusivas” e “acessibilidade na educação”, combinados por operadores booleanos 

(AND, OR), a fim de ampliar e refinar os resultados. 

2) Levantamento inicial das produções: realizou-se a busca nas bases 

selecionadas, resultando em um conjunto inicial de estudos relacionados à temática. 

3) Triagem dos estudos: procedeu-se à leitura dos títulos e resumos para 

verificação da pertinência em relação ao tema e aos objetivos da pesquisa. 

4) Leitura exploratória: os textos selecionados foram lidos integralmente, 

considerando sua relevância teórica e metodológica. 

5) Organização do corpus: foram selecionadas aproximadamente 15 a 20 

produções acadêmicas, entre artigos científicos, livros e trabalhos acadêmicos. 



15 

6) Categorização dos dados: as informações foram organizadas em 

categorias temáticas, como: contribuições da literatura para o desenvolvimento 

infantil, práticas pedagógicas inclusivas e recursos de acessibilidade. 

7) Análise e interpretação dos dados: utilizou-se a técnica de análise de 

conteúdo, possibilitando identificar padrões, convergências e lacunas na produção 

científica analisada. 

Esse conjunto de procedimentos permitiu não apenas a sistematização das 

informações, mas também uma análise mais aprofundada do tema, garantindo maior 

consistência e confiabilidade aos resultados apresentados. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

4.1 Literatura infantil e desenvolvimento: Evidências cognitivas e emocionais  

A análise das produções acadêmicas selecionadas evidencia que a literatura 

infantil exerce influência significativa no desenvolvimento cognitivo e emocional de 

crianças com deficiência, especialmente quando mediada por práticas pedagógicas 

intencionais e inclusivas. Estudos como os de Oliveira et al. (2021) indicam avanços 

em habilidades cognitivas, tais como memória, atenção e interpretação, reforçando o 

papel da literatura como instrumento de aprendizagem. 

Entretanto, ao comparar diferentes produções, observa-se que tais 

contribuições nem sempre são analisadas de forma aprofundada, havendo 

predominância de abordagens descritivas que destacam benefícios, mas pouco 

exploram os mecanismos pelos quais esses efeitos ocorrem. Essa limitação evidencia 

uma fragilidade na literatura científica, que, embora reconheça a importância da 

literatura infantil, ainda carece de investigações empíricas mais robustas que 

permitam compreender a relação entre práticas de leitura e desenvolvimento cognitivo 

de forma mais sistematizada. 

No campo emocional, os estudos analisados convergem ao apontar que a 

literatura favorece o fortalecimento da autoestima e a construção da identidade, 

especialmente quando contempla narrativas inclusivas e representativas. Silva e 

Costa (2021) destacam que histórias que abordam diversidade e superação 

contribuem para a elaboração de emoções e para o reconhecimento de si e do outro. 
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No entanto, ao analisar criticamente essas produções, percebe-se que poucos 

estudos consideram as especificidades dos diferentes tipos de deficiência, o que limita 

a generalização dos resultados apresentados. 

Dessa forma, embora haja consenso quanto aos benefícios da literatura 

infantil, verifica-se a necessidade de aprofundamento teórico e metodológico, 

sobretudo no que se refere à compreensão das variáveis que influenciam esses 

impactos. 

4.2 Literatura inclusiva e interações sociais no contexto escolar  

No que se refere às interações sociais, os estudos analisados indicam que a 

literatura infantil atua como importante mediadora das relações no ambiente escolar, 

favorecendo o desenvolvimento de atitudes empáticas e o respeito às diferenças. 

Práticas como leitura compartilhada e contação de histórias são frequentemente 

apontadas como estratégias eficazes na promoção da inclusão. 

Pereira et al. (2022) destacam que tais práticas contribuem para a construção 

de vínculos entre os estudantes, promovendo maior participação e interação. No 

entanto, ao estabelecer uma análise comparativa entre os estudos, observa-se que 

os resultados positivos estão diretamente associados à atuação do professor como 

mediador do processo de leitura. Em contextos nos quais essa mediação é limitada 

ou inexistente, os efeitos da literatura sobre as interações sociais tendem a ser 

reduzidos. 

Além disso, verifica-se que parte significativa das pesquisas não problematiza 

as condições reais das instituições de ensino, como infraestrutura, formação docente 

e disponibilidade de recursos, o que pode gerar uma visão idealizada das práticas 

inclusivas. Essa lacuna revela a necessidade de estudos que considerem o contexto 

educacional de forma mais ampla, incorporando variáveis institucionais e sociais na 

análise. 

Assim, embora a literatura infantil apresente potencial para favorecer 

interações sociais inclusivas, sua efetividade depende da articulação entre mediação 

pedagógica, formação docente e condições estruturais adequadas. 
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4.3 Desafios na implementação da literatura inclusiva  

A análise dos estudos evidencia que, apesar dos avanços teóricos no campo 

da educação inclusiva, persistem desafios significativos na implementação da 

literatura infantil como prática pedagógica inclusiva. Entre os principais obstáculos 

identificados, destacam-se a formação insuficiente de professores, a escassez de 

recursos acessíveis e a limitada diversidade de obras que representem diferentes 

realidades. 

Lopes e Ferreira (2022) apontam que a ausência de formação específica 

dificulta a utilização de estratégias pedagógicas adaptadas, comprometendo o 

potencial inclusivo da literatura. De forma complementar, outros estudos indicam que 

a falta de materiais acessíveis, como livros em braille e recursos multimodais, restringe 

a participação efetiva de crianças com deficiência nas práticas de leitura. 

Entretanto, ao analisar criticamente essas produções, observa-se que muitas 

delas tendem a atribuir os desafios exclusivamente à falta de recursos, sem considerar 

aspectos relacionados às políticas públicas e à gestão educacional. Essa abordagem 

reduz a complexidade do problema e limita a compreensão das múltiplas dimensões 

envolvidas na implementação da educação inclusiva. 

Por outro lado, identifica-se que o avanço das tecnologias assistivas e o 

aumento das discussões sobre inclusão representam possibilidades concretas de 

superação desses desafios. No entanto, tais avanços ainda não se refletem de 

maneira uniforme nos contextos educacionais, evidenciando desigualdades no acesso 

e na aplicação dessas ferramentas. 

Dessa forma, os resultados indicam que a efetivação da literatura infantil como 

prática inclusiva depende de uma abordagem integrada, que considere não apenas 

os recursos pedagógicos, mas também a formação docente, as políticas educacionais 

e as condições institucionais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a importância da literatura 

infantil no desenvolvimento de crianças com deficiência, considerando suas 

contribuições nos aspectos cognitivos, emocionais e sociais no contexto da educação 

inclusiva. 

A partir da pesquisa bibliográfica realizada, verificou-se que a literatura infantil 

se configura como um recurso pedagógico relevante, capaz de favorecer não apenas 

a aprendizagem, mas também processos de inclusão e participação no ambiente 

escolar. Os estudos analisados evidenciam que o contato com narrativas contribui 

para o desenvolvimento da imaginação, da empatia e da autoestima, além de 

favorecer a construção de relações sociais mais inclusivas. 

Observou-se, ainda, que os avanços nas tecnologias assistivas e na produção 

de materiais acessíveis ampliam as possibilidades de acesso à literatura. Entretanto, 

persistem desafios significativos, especialmente no que se refere à formação docente, 

à disponibilidade de recursos didáticos adaptados e às condições estruturais das 

instituições de ensino, o que evidencia uma distância entre as proposições teóricas e 

sua efetiva implementação na prática educacional. 

Nesse sentido, destaca-se a necessidade de fortalecer políticas públicas 

voltadas à educação inclusiva, bem como de investir na formação continuada de 

professores e na ampliação do acesso a materiais literários acessíveis. Tais ações 

são fundamentais para garantir condições mais equitativas de aprendizagem. 

Além disso, os resultados apontam para a necessidade de maior 

aprofundamento analítico nas produções acadêmicas da área, sobretudo no que se 

refere à investigação empírica dos impactos da literatura no desenvolvimento de 

crianças com deficiência, bem como ao rigor na organização e padronização dos 

estudos científicos. 

Conclui-se que a literatura infantil ultrapassa a condição de recurso 

pedagógico, constituindo-se como um elemento essencial para a promoção da 

inclusão educacional. Assim, ampliar o acesso à literatura inclusiva e qualificar as 

práticas pedagógicas representa um passo fundamental para a construção de uma 

educação mais justa e socialmente comprometida. 
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